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CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000
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ESCALA 1:100.000

P RO JEÇÃO  U NIV ERSAL T RANSV ERSA DE MERCAT O R
O rigem  da quilom etragem  U T M: "Equador e Meridiano Central 51°
acrescidas as constantes: 10.000Km  e 500Km, respectivam ente.

Datum  h orizontal: SIRGAS 2000
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BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanim étrica digital obtida da carta SB.22-Z-A-V  Rio P arauapebas im pressa e publicada pelo IBGE em  1983, ajustada às im agens
do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum  SIRGAS 2000, de im agens ET M + do Landsat 7
resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com  resolução espacial de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atualizada pela
Superintendência Regional de Belém , com  o apoio da Gerência de de Infraestrutura Geocientífica - GERINF, para atender ao
m apeam ento tem ático do Serviço Geológico do Brasil.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistem ática de dados em  cam po, integrada às inform ações consistidas da literatura,
interpretação de produtos de sensoriam ento rem oto (im agens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive im agens aerogeofísicas, e
dem ais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais com o geocronologia, petrografia e geoquím ica.

Citação Bibliográfica:Costa e Santos (2023).
Referência Bibliográfica: CO ST A, F. G da., SANT O S, P. A dos. 2023. Carta Geológica, Folha SB.22-Z-A-V Rio Parauapebas. Belém :
Serviço Geológico do Brasil - CP RM, 2023. 1 m apa, color, 95 x 75 cm . Escala1:100.000. P rojeto Geologia, Recursos Minerais e
Arquitetura Crustal de Carajás.
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A carta geológica da Folha Rio Parauapebas é suportada por banco de  dados  geológicos  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão GIS.

COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL 
Ch efe do DEGEO : Marcelo Esteves Alm eida
Ch efe do DEREM: Maisa Bastos Abram
Ch efe da DIGEO B: P atrick Araújo dos Santos
Ch efe da DIGECO : Guilh erm e Ferreira da Silva
Ch efe da DISEGE: Iago Sousa Lim a Costa
Ch efe da DIGEO D: Joseneusa Brilh ante Rodrigues

AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado nesta carta (“Conteúdo”) foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP RM, com  base em  dados obtidos através de trabalh os
próprios e de inform ações de dom ínio público. O  SGB-CP RM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii)
que o Conteúdo e o acesso a ele estejam  totalm ente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contidas no Conteúdo, apesar das
precauções de praxe tom adas pelo SGB-CP RM.  Assim , o SGB-CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não podem  ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no Conteúdo. Da m esm a form a, o SGB-CP RM seus representantes, dirigentes,
prepostos, em pregados e acionistas não respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem  sua própria experiência no tratam ento das
inform ações contidas no Conteúdo, ou  busquem  aconselh am ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O
Conteúdo não constitui aconselh am ento de investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê recom endações relativas a instrum entos de análise
geocientífica, de investim entos ou eventuais produtos. P or fim  qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência
bibliográfica.

A Ação Levantam entos Geológicos e Integração Geológica Regional, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais - DGM, consiste em
um  conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando um a abordagem  m ultidisciplinar, que envolve a integração
da geologia,  da geofísica e da geoquím ica exploratória, visando avançar no conh ecim ento geológico do território nacional e definir
áreas favoráveis para prospecção m ineral. O  P rojeto Geologia, Recursoos Minerais e Arquitetura Crustal de Carajás foi executado pela
Superintendência Regional de Belém , através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais - GEREMI com  suporte da Gerência de
Infraestrutura Geocientífica - GERINF. A coordenação nacional do projeto coube ao Departam ento de Geologia – DEGEO , com
supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica-DIGEO B e Sensoriam ento Rem oto e Geofísica - DISEGE.
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Convenções Cartográficas
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P erím etro urbano
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Zona de cisalh am ento indiscrim inada

Falh a transcorrente dextral
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Lineam entos estruturais
Lineam ento m agnético

3,06 Idade Modelo Sm -Nd
Bilh ões de anos

2744 Idade U -P b em  zircão
Milh ões de anos

3002 Idade P b-P b em  zircão
Milh ões de anos

P ' P ovoado

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Areias, argilas e cascalh os associados à sedim entação fluvial recente.

CENOZOICO - QUATERNÁRIO (Q)

PALEOPROTEROZOICO (PP)

NEOARQUEANO (A4)

Cobertura sedim entar não consolidada e form ada por depósitos aluvionares antigos, terraços e colúvios. Com posto por sedim entos argilosos, argilo-
arenosos, arenosos e cascalh o.

Granitos sem  deform ação (isotrópicos), apresentando-se com o intrusões de form a circular. São com postos principalm ente de facies m onzograníticas a
sienograníticas, de granulação m édia a grossa, com  variações de anfibólio e biotita entre os m inerais m áficos. São granitos tipo-A, com  idades de
cristalização entre 1874 e 1883Ma (U -P b em  zircão, T IMS, LA-ICP -MS).

Gabros, dioritos, quartzo-gabros e quartzo-dioritos. P odem  ser m aciços ou foliados e geralm ente apresentam  enclaves (xenólitos) de granulitos félsicos
e m áficos associados. Enclaves m agm áticos de m agm as félsicos (tipo P lanalto) tam bém  são encontrados, evidenciando contem poraneidade com  o
m agm atism o granítico da Suíte P lanalto. (A4pi) Corpo Diopsídio Norito P ium . Idades entre 2747e 2743Ma (P b-P b em  zircão). Idades T DM Sm -Nd
entre 3,14e 3,06 Ga.

Monzogranitos e sienogranitos, de granulação m édia a grossa, com  biotita e anfibólio com o m inerais m áficos. T onalitos e quartzo-dioritos ocorrem
localm ente. V ariavelm ente ocorrem  com o corpos sigm oidais, foliados a isotrópicos. Enclaves m áficos m agm áticos são com uns (mingling). P ossuem
afinidade com  granitos cálcio-alcalino de alto-K. As idades de cristalização variam  entre 2735e 2740Ma (P b-P b em  zircão) e 2744Ma (U -P b SH RIMP
em  zircão). Idades T DM Sm -Nd são entre 3,09e 2,86Ga  e idades T DM Lu-H f entre 3,46e 3,29Ga.

MESOARQUEANO (A3)
Metagranodioritos a m etagranitos, levem ente deform ados, com  textura fanerítica m édia a grossa, localm ente porfirítica e com  biotita e anfibólio com o
m ineral m áfico.

Metagranodioritos a m etagranitos de granulação m édia a grossa, com  ocorrência de enclaves de roch as gnaissicas tonalíticas. Aspecto gnáissico e
feições m iloníticas ocorrem  localm ente. Biotita é o m ineral m áfico dom inante. Idades presentes são de 2895e 2871Ma (U -P b em  zircão, SH RIMP ).

Roch as m etam áficas, incluindo trem olita-clorita-xistos, clorita xistos e localm ente m etaultram áficas com o talco xistos e serpentinitos. Encontram -se
tam bém , raros derram es com  pillow  lavas, e localm ente m etakom atiítos com  textura spinifex preservada. O  m etam orfism o ocorre em  facies xisto verde
e localm ente fácies anfibolito.

Roch as m etassedim entares que incluem  biotita (± m uscovita) xisto, granada-biotita xistos e localm ente quartzitos e form ações ferríferas bandadas.
Roch a m etavulcânicas interm ediárias (m etandesitos) e m etam áficas ocorrem  associadas.

Metagranitos a m etagranodioritos com  textura fanerítica m édia a grossa, localm ente porfirítica e com  biotita com o m ineral m áfico dom inante. Afinidade
de granitos cálcio-alcalino de alto-K, sim ilar ao granito Cruzadão. Granitos da Suíte P lanalto e gabro-dioritos da Suíte P ium  ocorrem  localm ente
intrusivos. Idades entre 2857Ma (P b-P b em  zircão),2883Ma (U -P b em  zircão, LA-ICP -MS)  e 2847Ma  (U -P b em  zircão, SH RIMP ).

Metagranitos com  biotita com o m ineral m áfico dom inante, granulação m édia a grossa, e geralm ente gnaissificados. Localm ente apresentam  xenólitos
dioríticos e anfibolíticos, e bolsões pegm atíticos. Idades de cristalização são2874, 2833e 2857Ma (U -P b em  zircão, SH RIMP  e LA-ICP -MS).

Monzogranitos e granodioritos deform ados, com  granulação m édia à grossa e feições m iloníticas. Biotita e anfibólio aparecem  com o principais m inerais
m áficos. P odem  apresentar com posições m ais prim itivas, desde tonalitos até quartzo-dioritos e localm ente associados com  ch arnockitos. São
considerados com o granitos h idratados, variando de ferrosos a m agnesianos, com  afinidade para granitos tipo-A. Apresentam  idades em  torno de 2754
e 2769Ma (P b-P b e U -P b em  zircão).

Metatonalitos, m etagranodioritos e m etatrondh jem itos (T T G) de coloração cinza, frequentem ente gnaissificados e m igm atizados. Localm ente,
encontram -se xenólitos de roch as m etam áficas (anfibolitos). Biotita é o m ineral m áfico dom inante em  toda a associação T T G, e idades de cristalização
para m etatonalitos estão entre 2924e 2948Ma (P b-P b em  zircão).

Metagranodioritos (predom inante) e subordinadam ente m etagranitos e localm ente m etatonalitos. Minerais m áficos são principalm ente anfibólio e biotita,
com  h ornblenda abundante nos term os m ais prim itivos. Enclaves m áficos m agm áticos ocorrem  com o feição de m istura de m agm as, e dados de
litogeoquím ica sugerem  afinidade com  sanukitoides. Frequentem ente deform ados, com  foliação m ilonítica e localm ente m igm atizado.

P redom inam  m etagranodioritos, m etagranitos, e subordinam ente m etatonalitos. Enclaves m áficos m agm áticos ocorrem  com o feição de m istura de
m agm as, e afinidade com  sanukitoides. Apresentam  em  geral texturas porfiríticas com  fenocristais de feldspato indicando direção de fluxo m agm ático.
Epidoto m agm ático tam bém  ocorre associado. Idade obtida é de 2872Ma (U -P b em  zircão, SH RIMP ).

O rtogranulitos félsicos representados principalm ente por gnaisses tonalíticos com  presença de ortopiroxênio m etam órfico. Subordinadam ente,
granulitos m áficos tam bém  são identificados. Níveis m igm atizados tam bém  ocorrem  associados. As idades do protólito variam  entre 3002e 2950Ma, e
as idades de m etam orfism o variam  em  torno de 2845, 2847, 2859e 2865Ma (U -P b em  zircão, SH RIMP  e LA-ICP -MS).

Metatonalitos, m etagranodioritos e m etatrondh jem itos de granulação m édia a grossa, foliados e localm ente m igm atizados. Biotita é o m ineral m áfico
dom inante. Enclaves de ortognaisses tonalíticos intensam ente deform ados/m igm atizados tam bém  são encontrados. Leucogranitos (anatéticos) tipo Boa
Sorte são com um ente encontrados.

Metatrondh jem itos, m etagranodioritos e m etatonalitos (T T G) com  bandam ento com posicional e frequentem ente deform ados (foliação m ilonítica). Biotita
é o m ineral m áfico dom inante, e localm ente apresentam  xenólitos de anfibolitos. Idades U -P b em  zircão(LA-ICP MS) são de 2924e 2972Ma, e idades
P b-P b em  zircão de 2959e 2978Ma.
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Q 1a
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GRUPO SAPUCAIA

SUÍTE SERRA DOS CARAJÁS

MÁFICO-ULTRAMÁFICO FAFÁ

SUÍTE PLANALTO

SUÍTE VILA JUSSARA

METAGRANODIORITO GROTÃO

METAGRANITO CRUZADÃO

METAGRANODIORITO ÁGUA LIMPA

A4cf
ENDERBITO CAFÉ

Metatonalitos, variavelm ente deform ados e localm ente com  texturas m agm áticas preservadas. Com postos de plagioclásio, quartzo, clinopiroxênio,
ortopiroxênio, anfibólio e biotita. Fácies quartzo dioríticas ocorrem  associadas. Q uim icam ente apresentam  afinidade com  roch as trondh jem íticas.
Apresentam  idades de 2730e 2743Ma (U -P b em  zircão LA-ICP -MS) e idades T DM Lu-H f entre 3,34e 3,46Ga.

METAGRANODIORITO ÁGUA AZUL

GRANULITO VILA OURO VERDE

COMPLEXO FAZENDA SÃO CARLOS

COMPLEXO ÁGUA AZUL DO NORTE

COMPLEXO CARACOL

SUÍTE MOGNO

DEPÓSITOS ALUVIONARES ANTIGOS

DEPÓSITOS ALUVIONARES

Biotita xistos e form ações ferríferas intercaladas. O s biotita xistos apresentam  ± m uscovita e localm ente granada, evidenciando m etam orfism o de fácies
xisto-verde a anfibolito. As form ações ferríferas (A34uf) ocorrem  bandadas (Itabiritos) e tam bém  m aciças (m agnetititos), com  h em atita e m agnetita.
Metagranitos do tipo P lanalto intrudem  na sequência.

FORMAÇÃO UMUARAMA

METAGRANODIORITO NOVA CANADÁ

Metagranodioritos a m etagranitos, com  granulação grossa e textura porfirítica. Apresentam -se pouco deform ados, frequentem ente com  grandes
fenocristais de feldspatos orientados segundo direção de fluxo.

Gnaisses tonalíticos m igm atizados, fortem ente deform ados, com  dom ínios estrom áticos alternados com  leucosom as quartzo-feldspáticos, com
m esosom as tonalíticos e m elanossom as restíticos. Biotita e h ornblenda ocorrem  com o m inerais m áficos dom inantes. Localm ente observa-se a
presença de dobras em  bainh a (sheath folds) evidenciadas por um a série de estruturas ocelares (eye-folds).

COMPLEXO FAZENDA COLORADO

A3bo
METAGRANODIORITO FAZENDA RIO BONITO

A3bs
METAGRANITO BOA SORTE

Associação de m etatonalitos, m etatrondh jem itos e m etagranodioritos (T T G), frequentem ente deform ados e m igm atizados. O  processo de m igm atização
é responsável pela geração de m agm as leucograníticos (tipo Nova Canadá), que ocorrem  frequentem ente associados.A3cl

O rtognaisses tonalíticos a granodioríticos com  variados graus de m igm atização (m etatexitos e diatexitos). São fortem ente deform ados, com  foliação
crenulada e interferência de dobras. Granulitos m áficos ocorrem  associados aos T T G m igm atíticos. O  m etam orfism o atinge fácies anfibolito a granulito
(com  m igm atização). Idades U -P b em  zircão (SH RIMP ) entre 2979e 2921Ma para cristalização do protólito do granulito m áfico e T T G m igm atítico,
respectivam ente, e 2862Ma para o m etam orfism o nestas roch as.
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COMPLEXO XINGU
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COMPLEXO VELHA CANADÁ

P ZMZpc

MESOZOICO (MZ) - TRIÁSSICO (T) - JURÁSSICO (J)
PALEOZOICO (PZ)

PIROCLÁSTICAS CANADÁ
Roch as piroclásticas de afinidade m áfica/ultram áfica (basalto-alcalino/lam proíto?) ocorrendo na form a de pipes que preench em  estruturas (falh a) de
direção N20E. Apresentam -se com o brech as e tufos, com  variados xenólitos de roch a encaixante (ex., gnaisses, basaltos, roch as sedim entares). A
variação espacial de brech as grossas a m édias (m arginal) para tufos finos (central) sugere um a estrutura do tipo diatrem a. O s m agm aclastos são de
com posição m áfica/ultram áfica, ricos em  olivina, clinopiroxênio e feldspatos/fedspatoides potássicos. As olivinas (pseudom orfos) estão alteradas para
serpentina e clorita. A presença de pelletal lapilli sugere m agm atism o rico em  voláteis.

"

! O corrência m ineral:
 (Au = O uro, Cu = Cobre, Fe = Ferro)

Au

Garim po

Depósito

Au

Au%% % %È È Zona de cisalh am ento transpressiva

A4ppf
METAVULCÂNICA FÉLSICA PARAUAPEBAS 

Metariolitos de cor rosada, m etatufos ácidos, m aterial vulcanoclástico (ou aglom erado vulcânico) ocorrendo associados a biotita xistos. A associação de
roch as ocorrem  ligeiram ente deform adas com  foliação m etam órfica e lineação m ineral de alto ângulo.
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DIABÁSIO RIO PAJEÚ

T Jrp
Diabásios e gabros ocorrendo na form a de diques, de coloração preta e geralm ente afloram  na form a de m atacões esféricos. Frequentem ente com
textura ofítica e localm ente afaníticos. P iroxênio e plagioclásio são os m inerais dom inantes, e raram ente contêm  olivina.
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SUÍTE PIUM

A3vcm

f

Biotita sienogranitos, isotrópicos,  granulação m édia em  geral, equigranulares, com  porções greisenizadas e albitizadas. São granitos tipo-A com  idade
em  torno de 1880Ma.
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P P 3sc

GRANITO RIO BRANCO
P P 3rb

A4vj

P eridotitos e dunitos serpentinizados, talco-serpentina xistos, com  granulação fina a grossa, e fracam ente foliados. Idade de cristalização de 2757 ± 14
(U -P b em  zircão, SH RIMP ), obtida em  peridotito serpentinizado.
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Associação de gnaisses, xistos e roch as m etam áficas/ultram áficas. O s gnaisses são geralm ente de natureza cálcio-silicática com  bandam ento
centim étrico a m ilim étrico m arcado por bandas escuras ricas em  clinopiroxênio, h ornblenda, e bandas claras quartzo-feldspáticas. Granada +
clinopiroxênio sugere m etam orfism o de fácies anfibolito alto a granulito. Xistos e paragnaisses com  biotita, silim anita e cordierita (localm ente cianita)
ocorrem  associados, assim  com o um a unidade dom inantem ente m áfica A3vcm com posta por granulitos m áficos e granada anfibolitos, localm ente
m etaultram áficas. Idades U -P b (SH RIMP ) em  zircão de um  granulito m áfico sugere cristalização em 2979 ± 27e m etam orfism o em 2876 ±110Ma.
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